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CÓDIGO: IH 1519 
CRÉDITOS: 04/60 hs aula 

NOME DA DISCIPLINA: IH 1519 - TE EM PPEAS: ANALISE 
POLÍTICA DO DISCURSO 

JORGE O. ROMANO 

DIA: Segunda feira 
HORÁRIO: 14 às 18h PROFESSOR RESPONSÁVEL: JORGE O. ROMANO  

 

CATEGORIA 
(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 
(    ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 
( X ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA: Aprofundar o entendimento sobre a analise política do discurso a partir dos 
aportes dos trabalhos de Ernesto Laclau e da Escola de Essex, num contexto de desenvolvimento de novas 
técnicas de poder, controle e ação política com as práticas das novas mídias e redes sociais. 

 

EMENTA:  
O curso recupera conceitos chaves da teoria do discurso de Laclau assim como sua aplicação a situações de 
estudo diversas, particularmente na sua articulação com o frame analysis. Num segundo momento o curso 
procura abrir o dialogo tanto com as contribuições de Byun Chui Han sobre novas formas de poder, de 
hipercomunicação digital e sua influência sobre a ação coletiva, como com os aportes sobre tecnopolítica e 
poder tecnológico expressos nas novas mídias e redes sociais.  
Finalmente, na sua parte prática, procura aplicar a análise política do discurso resultante desse diálogo a 
pesquisas em andamento dos alunos (discursos do agronegócio, da agroecologia, etc.) 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 
1. Teoria do discurso, o político, o sujeito da ação política, populismo, articulação analítica com frame 

analysis.  
2. Hipercomunicação digital, a sociedade da transparência e a sociedade da exposição, da biopolítica à 

psicopolitica, poder inteligente e Big Data, enxame como nova massa. 
3. Mídias sociais e redes sociais, poder tecnológico e governo dos algoritmos, tecnopolítica da 

vigilância e cultura da vigilância.  
4. Aplicação da análise política do discurso resultante desse diálogo a pesquisas dos alunos (discursos 

do agronegócio, da agroecologia, etc.)  

 
METODOLOGIA DAS AULAS: seminários, leitura dirigida e práticas de análises política do discurso. 
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FORMA DE AVALIAÇÃO: ensaios sobre temas do programa e participação em aula   
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